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Uma instituição que chega aos 45 
anos com projeção de ultrapassar orça-
mento de R$ 1,1 bilhão, mantenedora de 
uma Faculdade de Medicina, além de 11 
hospitais e 3 AMES sob sua gestão, bem 
como uma Central de Convênios admi-
nistrando 40 planos de trabalho em saú-
de pública. Sem falar na energia humana 
de quase 12 mil colaboradores. É com 
esse perfil de organização empreende-
dora que a FUABC chega a 2012, quan-
do inicia o 45º ano de criação. Pág. 5

Com inauguração comandada 
pelo Governador Geraldo Alckmin, 
o Grande ABC colocou em ativida-
de em dezembro a segunda unida-
de do AME (Ambulatório Médico 
de Especialidades), instalado em 
Mauá. Sua capacidade de atendi-
mento mensal é prevista em 10.198 
consultas, 3.360 exames, além de 12 
mil análises clínicas quando estiver 
em pleno funcionamento. A gestão 
é da FUABC. Pág. 4

Novo ambulatório 
da FMABC para

SUS e particulares

Encerrando a série de investimentos feitos em 2011 no campus da FMABC, a Fundação do 
ABC inaugurou em dezembro o novo Ambulatório de Especialidades. Totalmente remodelado, 
o espaço passa a receber também pacientes particulares e de planos de saúde privados. Pág. 3 

D
ivulgação PM

M
auá / R

oberto M
ourão



www.fuabc.org.br2

Samu de Santo André
é destaque nacional
Parceria entre Prefeitu-

ra e Central de Convênios-
FUABC, o Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência 
(Samu) de Santo André ga-
nhou destaque em dezem-
bro no site do Ministério 
da Saúde graças ao projeto 
Samu nas Escolas. Texto e 
fotos destacam a iniciativa, 
apontada como exemplo 
para todas as cidades do 
Brasil que têm o serviço.

O Samu nas Escolas de-
senvolve palestras didáticas nas unidades 
de ensino do município. Desenvolvido 
pelo Núcleo de Educação Permanente 
de Urgência (Nepu), o programa visitou 
em 2011 mais de 40 escolas entre insti-
tuições municipais, estaduais e particu-
lares, atingindo mais de 10 mil alunos. 
“Para 2012 teremos novidades, com ma-
terial ilustrativo e nova peça de teatro”, 
antecipa a coordenadora Verônica Dias.

Diante da necessidade de melhorar o 
atendimento móvel de urgência à comu-
nidade e reduzir o percentual de trotes, o 
projeto Samu nas Escolas também torna 
crianças e adolescentes – público alvo da 
iniciativa – multiplicadores junto à famí-
lia e sociedade. O conteúdo das palestras 
aborda prevenção de acidentes domésti-
cos, de trânsito e na escola. Também in-
clui primeiros socorros, forma correta de 
acionar o número 192, emergências clíni-
cas (insuficiência respiratória, convulsão, 
desmaio e febre), além de emergências 
traumáticas (queda, atropelamento, cor-
te/ferida, acidente odontológico, feri-
mentos oculares e por corpo estranho).

A estratégia envolve a equipe técnica 
do Samu, que vai até a unidade escolar e 
por meio de montagem teatral orienta alu-
nos e funcionários. Como suporte, uma 
ambulância descaracterizada do Samu e 
adesivada com a logomarca do projeto 
acompanha a visita. O grupo é acompa-
nhado pelo mascote Samuzinho – perso-
nagem criado especialmente para a ação.

Primeiros socorros: Nunca se deve 
levantar para trás a cabeça de alguém com 
sangramento nasal, pois há sério risco de 
a vítima afogar-se no próprio sangue. E, 
ao contrário do dito popular, gelo não es-
tanca sangramentos. Pode causar lesões 
como queimar veias internas do nariz. Foi 
com orientações como essas que o SAMU 
de Santo André reuniu funcionários da 
FUABC e Central de Convênios em 24 
de novembro para palestra sobre primei-
ros socorros. A iniciativa reforça a agenda 
de qualidade no ambiente de trabalho da 
FUABC, que já debateu o tema Nutrição 
Saudável, implantou academia de ginástica 
e ginástica laboral, entre outras ações.

Fundação do ABC - Entidade Filantrópica de Assistência Social, Saúde e Educação. Presidente: Dr. Wagner Boratto; Vice-Presidente: Mauricio Mindrisz; Secretário-Geral: Dr. Marco Antonio Espósito.
Faculdade de Medicina do ABC - Diretor: Dr. Adilson Casemiro Pires; Vice-Diretor: Dr. Marco Akerman.

Conselho de Curadores (Titulares): Carlos Armando Lopes do Nascimento, Isaac Kleiman, Antonio Giovanni Neto, João Eduardo Charles, José Francisco de Araújo, Luiz Francisco Silva, Itor Germano Silva, Luiz Antonio Della Negra, Tatyana 
Mara Palma, Vanderley da Silva Paula, Priscila Bogar Rapoport, Flávio Martins Rstom, Pedro Munoz Fernandez, Ariê Carneiro, Stephan Sperling, Emilio de Fina Júnior, Alexandre Alberto Cunha Mendes Ferreira, Gilberto Palma.

Instituições Gerenciadas: Superintendente do Hospital Municipal Universitário (HMU): Dra. Carolina Chaccur; Diretor Técnico e Clínico do HMU: Dr. José Kleber Kobol Machado; Superintendente do Hospital de Ensino Anchieta 
(HE): Dr. Daniel Gomes Monteiro Beltrammi; Diretor Clínico do HE: Dr. João Antonio Corrêa; Superintendente do Hospital Estadual Mário Covas: Dr. Geraldo Reple Sobrinho; Superintendente do Hospital Municipal Irmã Dulce de Praia 
Grande: Dr. Inácio Peres Lopes Júnior; Superintendente do Hospital da Mulher de Santo André: Amauri Chincho; Superintendente do AME (Ambulatório Médico de Especialidades) Praia Grande: Dr. Murilo William Dib; Superintendente 
da Central de Convênios: Dra. Adriana Helena de Almeida; Superintendente do Hospital Bertioga: Dr. Jurandyr Teixeira das Neves; Superintendente do Hospital Nardini: Dra. Rosa Maria Pinto Aguiar; Superintendente dos Hospitais 
Municipais Integrados de São Caetano (HMI): Carlos Gimenes; Superintendente do AME Mauá: Dr. Pedro Gregori; AME Santo André.

Jornal Crescendo ABC: Produção: Depto. de Comunicação Fundação do ABC; Textos: Malu Marcoccia e Eduardo Nascimento; Editoração Eletrônica e Fotos: Eduardo Nascimento; Apoio Operacional: Veridiana S. Pasin, Ana Paula S. dos Santos, Nádia 
Almeida, Maitê Morelatto, Mariana Borges e Thiago Paulino. Fundadores: Dr. Marco Antonio Espósito, Dr. Milton Borrelli e Dr. João Hallack; Contatos: assessoriamedabc@uol.com.br ou (11) 2666-5431. Impressão: AARTE (11) 4226-7272.

FUABC-FMABC: Av. Príncipe de Gales, 821 - Santo André (SP). CEP: 09060-650. Fones: (11) 2666-5400 (FUABC) / 4993-5400 (FMABC). Endereços eletrônicos: www.fuabc.org.br e www.fmabc.br.

A boa hora
da FUABC

Mesmo com ventos favoráveis da econo-
mia brasileira – que conseguiu escapar da crise 
mundial até agora –, poucas empresas no Bra-
sil exibiram saltos contínuos de crescimento 
na última década. Até mesmo o PIB brasileiro 
derrapou em 2009 em meio a uma trajetória 
pujante. A colheita positiva da Fundação do 
ABC não cessou ano após ano e encerramos 
2011 em patamar surpreendente de realiza-
ções: 11 hospitais e 3 AMEs sob nossa gestão, 
40 planos de trabalho na Central de Convê-
nios e a primogênita Faculdade de Medicina 
do ABC instalada no mais alto degrau do en-
sino brasileiro, com nota máxima no ENADE 
e integrando o exclusivo grupo de escolas que 
oferecem Doutorado.

Vincent Van Gogh, pintor do século 19, di-
zia que o girassol rejeita a passividade, por isso 
sempre se move em direção ao sol. Nos últi-
mos dois anos comandando a FUABC procurei 
marcar nossa instituição com esse espírito, fa-
zendo de cada colaborador e de cada dirigente 
um girassol que olha à sua frente. Exercitei a 
capacidade de escuta para ajudar as mantidas a 
atravessar alguns períodos mais difíceis, assim 
como estimulei os funcionários para que todos 
nós criássemos um ambiente melhor de traba-
lho. Creio que consegui derrubar algumas pare-
des de gelo conservadoras erguidas entre man-
tenedora e mantidas e estreitar a convivência 
dessa grande equipe de 12 mil colaboradores.

Essa proximidade fez com que crescesse-
mos com pés no chão. No biênio 2010-2011 
que encerro com a entrega do cargo neste 19 
de janeiro, nossa rede foi reforçada com o 
Complexo Hospitalar de São Caetano, com o 
Hospital Nardini e o AME de Mauá, com o 
AME-Poupatempo da Saúde em Santo André, 
com a inovadora cadeia de pronto-atendimento 
das UPAs em São Bernardo, com a chegada a 
Rio Grande da Serra e tantas outras frentes de 
trabalho para nossos alunos e profissionais da 
saúde em geral. Somos líderes em empregos do 
ramo na região e uma das maiores contratantes 
no País, o que demonstra que nosso papel so-

cial vai além de bem atender os pacientes.
Na mantenedora, priorizei o desenvol-

vimento do colaborador fazendo dele um 
parceiro e tornando nossas relações transpa-
rentes e cooperativas. Procurei aliar melhorias 
na infraestrutura do campus com benefícios 
trabalhistas como cursos de especialização, 
vale-refeição, revisão de cargos e salários, 
uniforme, academia, refeitório próprio e sala 
de convivência. Outras benfeitorias se esten-
deram a alunos e pacientes, como a entrega 
do Anfiteatro David Uip, um novo e ampliado 
Poliesportivo, o Ambulatório de Especialida-
des totalmente reformado, assim como o pré-
dio da Técnica Cirúrgica e do Sesmet (Serviço 
de Segurança e Medicina do Trabalho). Tam-
bém com alunos e professores a relação foi de 
acertos e crescimento mútuo.

Não quero fazer desse breve balanço uma 
despedida.  Digamos que é apenas um rito de 
passagem, pois assumo novos desafios dentro 
da FUABC. Todos me ensinaram muito nestes 
três anos, nos quais incluo minha atuação como 
Assessor de Planejamento da Presidência. Ga-
nhei vários pais, irmãos e irmãs junto aos fun-
cionários e colegas diretores. Agradeço a todos, 
em particular a Maurício Mindrisz, Marco An-
tonio Espósito e aos Curadores, e faço uma re-
verência especial ao prefeito Aidan Ravin, que 
me confiou a tarefa de representar Santo André 
no comando tripartite da FUABC.

Passo o bastão a Maurício Mindrisz, de 
São Bernardo, com a certeza de que está apto a 
consolidar todas as nossas conquistas e a entrar 
nos 45 anos da Fundação do ABC, que se com-
pletam neste 2012, com as velas abertas para 
a nave seguir soprando em frente. A FUABC 
tornou-se marca conhecida e valiosa na saúde 
pública, por isso nossa atuação não deve parar 
no competente. Temos de ser surpreendentes!

Dr. Wagner Octávio Boratto
Presidente da FUABC
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Ambulatório remodelado na FMABC

Encerrando a série de investimentos feitos 
este ano no campus universitário em San-
to André, a Fundação do ABC inaugurou 
em 20 de dezembro o novo Ambulatório 
de Especialidades da Faculdade de Me-

dicina do ABC. Totalmente remodelado, o espaço passa a 
receber também pacientes particulares e de planos de saú-
de privados. Os cerca de 100 mil pacientes da rede pública 
SUS (Sistema Único de Saúde) recepcionados anualmente 
no campus não sofrerão qualquer descontinuidade de aten-
dimento. Ao contrário, com a reforma também ganharam 
melhores acomodações.

O Ambulatório de Especialidades da Medicina ABC 
oferece 26 modalidades clínicas, além de vários exames clí-
nicos. A reforma contempla melhoria na sinalização das alas 
internas e na entrada pela Av. Príncipe de Gales, que ganhou 
fachada envidraçada e centraliza em uma única recepção 
toda a triagem inicial antes espalhada por 5 recepções. O 
atendimento central também fará marcações de retornos e 
exames, agilizando o serviço ao paciente que já está cadas-
trado na FUABC-FMABC.

Antes o sistema era porta-aberta, ou seja, por ordem de 
chegada, ocasionando filas que começavam de madrugada. 
Desde janeiro de 2011 a primeira consulta passou a ser feita 
no município por meio das UBSs, que fazem o encaminha-
mento para as especialidades do Ambulatório. A FMABC in-
forma todo mês as vagas disponíveis à Central de Regulação 
do Grande ABC, que se incumbe de distribuir essas vagas. 
“Uma vez que esse paciente esteja aqui dentro, vamos fechar 
todo o ciclo consulta-exames-tratamento. Não será preciso 
reagendar ou marcar encaminhamentos e retornos por tele-

fone” – explica o administrador 
Márcio Nunes. Ele calcula que a 
espera média de um paciente nos 
novos consultórios cairá de duas 
para uma hora a partir de agora.

Além de uma recepção cen-
tral com 12 baias e respectivas 
12 recepcionistas, a readequação 
dos espaços prevê instalação de 
“secretarias de alas” – recepções 
menores por especialidades, 
para orientação de pacientes.

Particulares: Com a melhor 
acomodação do atendimento 
SUS no Ambulatório de Especia-
lidades, foi possível abrir mais es-
paços para também instalar con-
sultórios destinados a particulares 
e planos de saúde. Haverá outra entrada para esse público com 
quatro recepções específicas. Todo o corredor lateral onde es-
tava o setor administrativo foi transformado em consultórios 
particulares para atendimento em turno diferenciado do SUS, 
das 7h às 19h. Entre outros, já integram a carteira da FMABC 
os planos Notredame, Nacional e Iamspe (Instituto de Assis-
tência Médica do Servidor Público do Estado).

Tanto o Diretor da FMABC, Dr. Adilson Casemiro 
Pires, quanto o Presidente da FUABC, Dr. Wagner Borat-
to, disseram que o novo ambulatório reforça a missão da 
instituição no tripé ensino-pesquisa-extensão, já que toda 
a população, não apenas o usuário SUS, terá acesso aos 

melhores profissionais que já atuam como professores e 
médicos da faculdade. Na inauguração, um dos idealizado-
res do atendimento particular, ex-aluno e ex-Presidente da 
FUABC em 2004-2005, Dr. Homero Duarte, destacou a im-
portância da melhoria no acolhimento aos pacientes com o 
novo ambulatório e reforçou que não haverá diferenciação 
entre público SUS e privado. “O mesmo médico vai receber 
um e outro. E a faculdade vai ganhar importante fonte de 
sustentação financeira, já que vai focar os 55% da população 
do Grande ABC que paga planos de saúde”, citou.

Mais informações pelos telefones (11) 4993-5430 e 
4993-7215. Pacientes SUS no (11) 4993-7202.

O médico Desiré Carlos Callegari assumiu em 5 de 
janeiro a superintendência do Hospital Estadual Mário 
Covas. Após 10 anos à frente do maior hospital público 
do Grande ABC, Dr. Geraldo Reple Sobrinho deixou o 
comando da unidade depois 
de implantar e consolidar 
o equipamento como refe-
rência em alta complexidade 
para toda a região, com ele-
vado índice de aprovação dos 
usuários e amplo reconheci-
mento da comunidade pela 
excelência dos serviços.

Dr. Desiré Carlos Calle-
gari é conselheiro represen-
tante de São Paulo no Con-
selho Federal de Medicina e 
ocupava o cargo de Diretor 
Técnico do HEMC. Assume 
um dos maiores hospitais da 
rede estadual, que ocupa área de 30 mil m2 distribuídos 
em sete pavimentos. São 349 leitos ativos, 27 consultó-
rios, 13 salas cirúrgicas, unidades de terapia intensiva, 

quimioterapia e hemodiálise, além de farmácia de alto cus-
to. O quadro de funcionários reúne 1,8 mil profissionais, 
dos quais 300 da área médica e 652 de enfermagem. Em 10 
anos, foram realizadas 70 mil cirurgias.

Além da aprovação de mais 
de 90% dos pacientes e usuá-
rios, o Hospital Mário Covas 
conquistou certificações de 
qualidade como o selo CQH 
do Conselho Regional de Me-
dicina, o selo PGQ - Progra-
ma de Qualidade do Conselho 
Regional de Enfermagem e o 
ONA - Organização Nacional 
de Acreditação, constituído por 
entidades e associações da área 
médica como a Confederação 
Nacional de Saúde.

Novo Superintendente: Fi-
lho de imigrantes italianos, o andreense Desiré Carlos Calle-
gari fez extensa carreira associativa na cidade de Santo André 
e no Estado de São Paulo, culminando com a Presidência do 

Conselho Regional de Medicina do Estado de São Pau-
lo (2006/2007) e como Diretor-Primeiro Secretário do 
Conselho Federal de Medicina (2009/2014), represen-
tante do Estado de São Paulo.

Cursou a Faculdade de Medicina da Univas em Pouso 
Alegre, em Minas Gerais (1971/1977), e fez residência 
médica em Anestesiologia na Santa Casa de Misericórdia 
de São Paulo (1978/1979). Atua como anestesiologista 
na região do ABC e em 1990 ingressou na Faculdade de 
Medicina do ABC como professor na disciplina de Anes-
tesiologia. Participa ativamente da Sociedade de Aneste-
siologia do Estado de São Paulo, onde foi Presidente no 
mandato 2010-2011. Também foi Presidente da regional 
Santo André da APM (Associação Paulista de Medicina), 
Diretor Distrital da Grande São Paulo na APM estadual e 
Diretor do Simesp (Sindicato dos Médicos de São Paulo).

O novo Superintendente é casado com Léa Maria 
Peduto Callegari e tem três filhos também médicos: Ju-
liano, Fabiano e Renata. Atualmente é regente da disci-
plina de Anestesiologia da Faculdade de Medicina do 
ABC, chefe do Departamento de Cirurgia, membro da 
Congregação Universitária e Diretor Técnico do Hos-
pital Estadual Mário Covas desde 2009. 

Dr. Desiré Callegari assume superintendência do HEMC
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Dúvida frequente no 
consultório gineco-
lógico e maior temor 
das mulheres que 
desejam ou têm indi-

cação para uso de anticoncepcional hor-
monal oral é a possibilidade de ganho de 
peso. Outra questão recorrente relativa ao 
tema é a alteração no desejo sexual, princi-
palmente a diminuição da libido. Mas será 
que o uso da pílula realmente exerce influ-
ência sobre essas áreas?

A fim de responder à questão, o profes-
sor de Ginecologia e Obstetrícia da Facul-
dade de Medicina do ABC, em Santo André 
(SP), Dr. Rodolfo Strufaldi, deu início em 
2008 a estudo prospectivo com 49 mulhe-
res. O trabalho 
foi apresentado 
em 12 de dezem-
bro último como 
tese de doutora-
do do médico, na 
própria FMABC. 
A pesquisa reu-
niu mulheres em 
idade reprodutiva 
– até 40 anos –, 
não obesas e que 
não referissem 
distúrbios ou dis-
funções sexuais 
prévias ao estu-
do. A inclusão 
também levou 
em conta a con-
dição de não fa-
zer uso de pílula 
anticoncepcional.

As pacientes 
iniciaram uso de pílula de marca tradicio-
nal no mercado e foram acompanhadas 
durante 6 meses por meio de dosagens 
sanguíneas de lipídeos e lipoproteínas, 
considerados  marcadores para doenças 
cardiovasculares. “Procuramos seguir pe-
riodicamente as variações a fim de estabe-
lecer se haveria acréscimo ou redução nos 
níveis de gordura no sangue”, explica Dr. 
Rodolfo Strufaldi, que acrescenta: “Para 
determinar variações relacionadas à libido, 
utilizamos questionário sobre desejo sexu-
al validado internacionalmente”.

Resultados inéditos: As mulheres 
foram divididas em dois grupos – o pri-
meiro com níveis baixos de colesterol 

Governador entrega 
AME de Mauá

Pílula não engorda
e aumenta libido

ruim (LDL < 130mg/dl e HDL > 50mg/
dl), enquanto o segundo foi integrado 
pelas pacientes com níveis mais elevados 
desses marcadores cardiovasculares (LDL 
> 130mg/dl e HDL < 50mg/dl). O uso 
contínuo do anticoncepcional hormonal 
oral diminuiu tanto os níveis de gordura 
total como de colesterol ruim (LDL) no 
grupo que apresentava inicialmente esses 
marcadores elevados. Já as mulheres com 
bons índices de lipídeos e de lipoproteínas 
prévios ao estudo não tiveram alteração 
em relação às gorduras, ou seja, perma-
neceram com taxas consideradas ideais e 
não tiveram ganho de peso.

Em relação à libido, os dois grupos 
foram beneficiados com o uso da pílula 

con t r ace p t iva . 
Houve aumento 
entre 6% e 8% 
do desejo sexual 
nas mulheres do 
grupo com bons 
índices de gor-
dura. No outro, 
o acréscimo foi 
em média de 3%. 
“São resultados 
animadores, que 
certamente pode-
rão ser aplicados 
na prática clínica 
diária. Até então, 
não tínhamos na 
literatura médi-
ca trabalhos que 
afirmassem ou 
refutassem preju-
ízos dessa ordem 
relacionados ao 

uso do anticoncepcional hormonal oral. 
Hoje podemos afirmar com base em re-
sultados concretos que a mulher pode ficar 
tranquila, pois ela não vai engordar com o 
uso da pílula. Pelo contrário, pode melho-
rar os níveis de gordura e o desejo sexual”, 
afirma o professor da Medicina ABC.

O trabalho batizado “Estudo da influ-
ência do anticoncepcional hormonal oral 
sobre o perfil lipídico e lipoproteico e sua 
inter-relação na função sexual feminina” dá 
continuidade à linha de pesquisa do Dr. Ro-
dolfo Strufaldi, que em 2008 já havia desen-
volvido pesquisa como tese de Mestrado 
acerca dos “Efeitos de formulações contra-
ceptivas hormonais orais sobre os andro-
gênios e sobre a função sexual feminina”.

O Grande ABC ganhou em dezem-
bro de 2011 a segunda unidade do AME 
(Ambulatório Médico de Especialida-
des), instalado em Mauá à rua Prefeito 
Américo Perrella, 171, região central. Sua 
capacidade de atendimento mensal é pre-
vista em 10.198 consultas, 3.360 exames, 
além de 12 mil análises clínicas quando 
estiver em pleno funcionamento.

A inauguração oficial ocorreu dia 21 
com presença do Governador Geraldo 
Alckmin, do Secretário de Estado da 
Saúde, Dr. Giovanni Guido Cerri, do 
Prefeito Oswaldo Dias e do Presidente 
da gestora do equipamento, Fundação 
do ABC, Dr. Wagner Boratto. O agen-
damento de consultas teve início em 20 
de dezembro nas áreas de Cardiologia, 
Dermatologia e Nutrição. Estarão à dis-
posição pelo menos 14 especialidades 
médicas, em benefício sobretudo dos 
600 mil moradores de Mauá, Ribeirão 
Pires e Rio Grande da Serra.

O segundo AME da região também 
é gerido pela FUABC-OSS (Organização 
Social de Saúde). Mauá passa a sediar um 
AME pouco mais de um ano após a che-
gada do AME-Poupatempo da Saúde de 
Santo André, inaugurado em outubro de 
2010. A experiência da FUABC com os 
AMEs se estende a Praia Grande, onde 
gere a unidade local desde 2008.

Na inauguração, tanto o Governa-
dor quanto o Secretário de Estado da 
Saúde enfatizaram a prioridade dada à 
área, principalmente porque a finalida-
de dos AMEs é absorver a demanda de 
pacientes que procuram hospitais para 
exames e pronto-atendimento. Assim, o 

Hospital Nardini será desafogado no PS 
e poderá focar a atuação em cirurgias e 
procedimentos mais complexos. Outro 
objetivo dos ambulatórios é reforçar a 
rede básica de UBSs e Programas Saú-
de da Família, oferecendo justamente 
atendimentos em especialidades. O Pre-
sidente da FUABC, Dr. Wagner Boratto, 
agradeceu o Estado por mais uma vez 
confiar nos serviços da Fundação.

Entre recursos do Estado e da Pre-
feitura, que reformou o antigo prédio da 
UBS (Unidade Básica de Saúde) do Cen-
tro, o AME demandou investimento de 
R$ 7,4 milhões (R$ 3,8 milhões da Prefei-
tura e R$ 3,6 milhões do Estado). São 3,2 
mil metros quadrados de estrutura física. 
O Estado vai repassar à gestora FUABC 
R$ 500 mil mensais, o que resulta num 
custeio anual de R$ 6 milhões.

Entre as 14 especialidades médicas 
em Mauá estão Acupuntura, Alergologia, 
Cardiologia, Demartologia, Endocrino-
logia adulto e infantil, Gastroenterologia, 
Nefrologia, Neurologia adulto e infantil, 
Oftalmologia, Ortopedia, Reumatologia 
e Urologia. São 17 consultórios médicos 
e 4 não médicos, 2 salas de curativos, 
uma sala de medicação e uma de enfer-
magem, uma sala de repouso e uma de 
procedimentos, além de 13 salas de exa-
mes. Trata-se do 41º AME do Estado e 
atende pelo telefone (11) 4542-7440.

Para passar pelo Ambulatório o pa-
ciente deve antes se dirigir à UBS do seu 
bairro, que aciona a Central Reguladora 
de Vagas do Estado para o agendamento. 
Em Mauá, a FUABC também é gestora 
do Hospital Nardini desde 2010.
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Está pronta a Praça Reciclando Energias do Hos-
pital Estadual Mário Covas, de Santo André. Trata-se 
de espaço sustentável, resultado de trabalho conjun-
to de funcionários e empresas parceiras que levou em 
consideração ações de preservação ambiental. Plan-
tas e bancos foram doados, materiais usados e des-
cartados foram reaproveitados. Localizado ao lado da 
Farmácia de Alto Custo, o espaço de descanso reflete 
a preocupação do HEMC com o meio ambiente e 
beneficia milhares de usuários e acompanhantes que 
diariamente passam pela unidade de saúde, além dos 
próprios funcionários.

A praça foi aberta oficialmente em 14 de dezem-
bro, batizada a partir de concurso com filhos de co-
laboradores do hospital, que tiveram em retribuição 
festa dentro da programação dos 10 anos do HEMC. 
O nome Reciclando Energias foi sugestão de Sabrina 

Mattiello de Melo, filha de Lilian Ferreira Mattiello, 
do Serviço de Apoio ao Usuário.

Pneus triturados: Com cerca de 1.300 m2, o novo 
espaço amplia a área de descanso e é resultado de so-
luções simples e da colaboração voluntária de funcio-
nários e empresas. A área de passeio, por exemplo, foi 
montado a partir de pneus triturados. José Alexandre 
Filho, técnico em meio ambiente do HEMC, explica 
que foram utilizados mais de 100 pneus para pavimen-
tar a calçada. “Com a técnica de trituração e aplicação 
de cola, criamos piso antiimpactante com excelente 
resultado visual. O setor de manutenção trabalhou no 
plantio de mudas, recuperação e preparação de materiais 
usados como placas de sinalização. Os funcionários da 
Farmácia de Alto Custo se encarregaram da pintura e de 
identificar as árvores frutíferas e florais”, detalha.

Praça do “Mário Covas” reflete sustentabilidade

Uma instituição que che-
ga aos 45 anos com 
projeção de ultrapassar 
orçamento de R$ 1,1 
bilhão, mantenedora de 

uma Faculdade de Medicina com 7 cursos 
de ciências da saúde, além de 11 hospitais e 
3 AMES sob sua gestão, 
bem como uma Central 
de Convênios adminis-
trando 40 planos de tra-
balho em saúde pública. 
Sem falar na energia 
humana de quase 12 mil 
colaboradores.

É com esse perfil de 
organização empreen-
dedora que a Fundação 
do ABC chega a 2012, 
quando inicia o 45º ano 
de criação e tem o co-
mando transferido do 
médico ortopedista Dr. 
Wagner Boratto (foto), 
de Santo André, para 
o engenheiro e gestor público Maurício 
Mindrisz, representante de São Bernardo. 
Mindrisz assumirá a presidência da FUABC 
dia 19 de janeiro ao lado do vice Marco An-

Novas mantidas

tonio Espósito, gestor hospitalar indicado 
por São Caetano para o biênio 2012-2013. 
A secretaria-geral caberá ao médico Anto-
nio di Giovanni Neto, secretário de Saúde 
de Santo André, o que reforça mais uma 
vez a tríplice aliança dos municípios que 
deram origem à instituição, em 1967.

Dr. Wagner Boratto 
entrega a FUABC com 
sentimento de dever 
cumprido. Nos últimos 
dois anos, a Fundação 
cresceu em quantidade 
e qualidade. Assumiu o 
Complexo Hospitalar 
de São Caetano e o Hos-
pital Nardini em Mauá, 
além de ter ampliado a 
parceria com o governo 
do Estado por meio dos 
AMEs (Ambulatórios 
Médicos de Especiali-
dades) de Santo André 
e Mauá. A Central de 
Convênios chegou a Rio 

Grande da Serra, território regional onde a 
Fundação nunca havia atuado, e iniciou in-
terlocução com a esfera federal estruturando 
planos para as UPAs de São Bernardo.

A qualificação da rede FUABC foi en-
dossada por prêmios como “Amigo da 
Criança” conquistado pelo Hospital da Mu-
lher, acreditação ONA em Gestão de Qua-
lidade do ‘Mário Covas’ e certificação de 
hospitais de ensino no Complexo Hospitalar 
de São Bernardo pelos Ministérios da Saúde 
e da Educação. Os níveis de aprovação dos 
pacientes sempre superaram a marca de 90% 
na rede. Já a Faculdade de Medicina, além de 
incluída no seleto hall de instituições brasi-
leiras com Doutorado, chegou ao topo do 
ENADE com nota 5 nos cursos de Medici-
na e Ciências Farmacêuticas.

Responsabilidade social: Paralelamen-
te à frente externa, a FUABC ampliou o 
olhar sobre a comunidade interna de alunos 
e funcionários promovendo ações que valo-
rizaram o ambiente de trabalho e de estudos. 
O campus passou por inúmeras interven-
ções, entre as quais a completa reforma do 
Poliesportivo e dos Diretórios Acadêmicos 
da Medicina e Farmácia, entrega do Anfitea-
tro David Uip com 280 lugares e modernos 
equipamentos, reestruturação e ampliação 
do Ambulatório de Especialidades, novo sa-
lão nobre para a Congregação da faculdade e 
nova sede para o Instituto de Hebiatria.

Os funcionários ganharam academia 
esportiva, nova sala de convivência e refei-
tório próprio. Bolsas de estudos, cursos de 
aperfeiçoamento in company, vale-refeição, 
reestruturação de cargos e salários e intensa 
agenda de eventos culturais – como cine-
ma, teatro e confecção de um livro – foram 
outras ações que reforçaram a prática de 
gestão com responsabilidade social. Tam-
bém foram adotados indicadores de ava-
liação, por meio de Caixa de Sugestões e 
pesquisas de satisfação.

Um apanhado das atividades 2010-2011 
e do histórico da Fundação do ABC integra 
publicação especial (foto) que será entregue 
na cerimônia de posse do novo presidente, 
junto com lançamento do selo comemora-
tivo e do botton dos 45 anos.
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Fim de ano repleto de
atividades na FUABC
Jantar com funcionários, confraternização no campus, FUABC-Kids e 
concurso de foto foram algumas ações que movimentaram dezembro

O final de ano na 
Fundação do ABC 
foi repleto de ativi-
dades e surpresas. 
Em 15 de dezem-
bro foi realizada 

a última reunião de 2011 do Conselho de 
Curadores – órgão máximo de deliberação 
da entidade –, que ocorreu em tom de con-
fraternização e despedida. Foi a última parti-
cipação do Presidente Dr. Wagner Boratto à 
frente da entidade, que aproveitou para fazer 
breve balanço da gestão 2010-2011 demons-
trando a importância das parcerias com os 
poderes públicos na excelência em saúde.

A ocasião também serviu para homena-
gear os colégios Unidade Jardim e Stoquinho, 
os dois de Santo André. As diretoras recebe-
ram mosaico com pomba estilizada simboli-
zando a paz (foto 7). Os materiais utilizados 
nas obras são resultado de campanha de de-
sarmamento infantil realizada pela Funda-
ção do ABC em 2011 nos colégios. Quase 900 crianças da 
Educação Infantil estiveram envolvidas. A FUABC recolheu 
mais de 240 armas de brinquedo, em ação que contou com 
orientação, distribuição de folhetos explicativos, bate-papo 
com os pequenos e atu-
ação de funcionários e 
alunos da Medicina ABC 
vestidos de palhaços – 
todos membros da ONG 
Sorrir é Viver. As armas 
de brinquedo foram leva-
das à cooperativa de ca-
tadores de lixo Reciclân-
gela, no Jardim Angela, 
em São Paulo. O material 
plástico retornou moí-
do e foi encaminhado à 
Oficina de Reciclagem 
da Fundação do ABC, 
onde a artista Cristiane 
Passaretti desenvolveu 3 
mosaicos – 2 para as escolas e 1 para a FUABC.

A reunião dos curadores terminou com almoço de 
confraternização.

Kids e amigo secreto: As celebrações de fim de ano 
tiveram início em 2 de dezembro com a primeira edição 

do FUABC Kids. O setor de Qualidade reuniu 12 filhos de 
funcionários para passar a manhã na sede administrativa da 
Fundação do ABC. Entre as atividades constaram visitas a 
todos os setores da instituição, reunião com o Presidente 

(foto 1) regada a concurso de piadas e descontração, 
atividades lúdicas na Academia de Ginástica e de pin-
tura na Oficina de Reciclagem, além 
de lanche com direito a hambúrguer, 
batatas-fritas e refrigerante.

Em 16 de dezembro foi a vez do 
Dr. Wagner Boratto se despedir do 
corpo de funcionários. O dia começou 
com a tradicional reunião mensal com 
o Presidente, que foi surpreendido por 
vídeo de agradecimento. Também sob 
responsabilidade do setor de Qualidade, 
o material reuniu a maioria das conquis-
tas e realizações no mandato 2010-2011, 
além de contar com participação de to-
dos os colaboradores – cada setor desta-
cou uma virtude de Boratto.

Por volta das 11h, quase 70 emprega-
dos da FUABC e Central de Convênios se 
reuniram no hall para entrega do tradicional 
amigo secreto (foto 6) e confraternização 
em brunch. À noite, 120 funcionários com-
pareceram à churrascaria Vivano Grill, em 

São Caetano, para jantar de fim de ano (foto 8). Sugestão 
unânime dos funcionários, o local foi o mesmo de 2010 e 
neste ano contou com sorteio de vales-presente.

Na semana seguinte foi divulgado o resultado do 
concurso para as melhores fotografias feitas na rede de 
hospitais, faculdade e centros conveniados da FUABC. O 
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Tempo de alegria e celebração em família, o Na-
tal é época difícil para quem enfrenta adoecimento e 
processo de hospitalização. Pensando em trazer o cli-
ma festivo para dentro de ambientes que buscam pro-
mover a saúde, as unidades da Fundação do ABC no 
litoral paulista mais uma vez prepararam programação 
especial para pacientes e funcionários.

Desde 12 até 23 de dezembro o Coral do AME 
Praia Grande apresentou-se duas vezes ao dia em 
várias alas da unidade. No Complexo de Saúde Irmã 
Dulce o Coral Agnus Dei fez uma cantata dia 19 no 
anfiteatro para pacientes, acompanhantes e funcioná-
rios. Já o Hospital Bertioga recebeu dia 16 o coral da 
ACCB (Associação Civil Cidadania Brasil) no horário 
da visita musical, às 16h. No domingo, dia 18, crianças 
internadas e as que estavam em repouso tiveram visita 
do Papai Noel (foto 9) e da Turma da Alegria.

Papai Noel: O Coral do AME Praia Grande é inte-
grado por 15 funcionários, que levaram canções de Natal 
a diversos setores de atendimento a pacientes pela manhã 
e à tarde. Em 16 de dezembro, funcionários e diretoria 
confraternizam em jantar festivo. No ‘Irmã Dulce’ tam-
bém houve visita do Papai Noel oficial de Praia Grande, 
dia 20, a crianças e adultos internados (foto 10). A tradi-
cional festa de confraternização dos funcionários foi na 
Casa de Portugal. O coral Conviver se apresentou para 
pacientes, acompanhantes e funcionários dia 21.

Na quinta-feira (22) pela manhã, a Comissão de Hu-
manização do Complexo e voluntários do Grupo Feliz 
organizaram lanche para crianças internadas na pedia-

tria, que à tarde recebeu a pedagoga Tatiana Felix, da Se-
cretaria de Educação de Praia Grande, para contar histórias 
infantis. A programação no ‘Irmã Dulce’ se encerrou dia 
23 com café da manhã para pacientes da psiquiatria e fa-
miliares. À tarde, pacientes adultos e pediátricos receberam 
Satine, cadela golden retriever que realiza Pet Terapia. De 
terça a quinta-feira, o Grupo Feliz de voluntários promo-
veu Bazar de Natal para funcionários, cuja renda foi rever-
tida a ações beneficentes de assistência a pacientes carentes.

Cardápio especial: No Hospital Bertioga, os finais de 
semana de Natal e Réveillon também contaram com co-
memorações. A equipe de Nutrição do hospital preparou 
cardápio especial para a ceia dos dias 24 e 31 de dezembro 
e almoço nos dias 25 de dezembro e 1º de janeiro. As con-
fraternizações aconteceram no refeitório e os funcionários 
também puderam comemorar o fim de 2011 em Festa de 
Confraternização realizada no Lions Clube Bertioga em 22 
de dezembro. O evento foi organizado pela Comissão de 
Humanização e custeado pelos próprios colaboradores.

A equipe do hospital, em parceria com o Grupo de Vo-
luntariado Vivência, organizou decoração especial para o 
Natal.  Com materiais já usados em outros natais, reforma 
de enfeites e nova modelagem em materiais descartáveis, as 
equipes montaram enfeites novos para toda a unidade. A 
fachada do Hospital Bertioga recebeu nova árvore também 
dentro do espírito de sustentabilidade, utilizando como en-
feites garrafas pet de refrigerante e água. A árvore de 10 
metros acompanhou o conceito de reutilização trabalhado 
durante o ano todo entre ações da brinquedoteca e iniciati-
vas da Comissão Interna de Resíduos de Saúde.

Unidades do litoral celebram Natal

objetivo foi captar, através do olhar dos funcionários, o 
dia-a-dia do ambiente em que trabalham sob diferentes 
ângulos e momentos. Devido à qualidade dos trabalhos, 
os prêmios foram concentrados nos dois primeiros luga-
res: Eduardo Nascimento, da mantenedora FUABC, ficou 
com a primeira colocação com a foto “Na aula prática da 
vida, crianças ensinam humanização aos futuros médicos 
da FMABC” (foto 2). O segundo lugar ficou com “Bem 
à vontade” (foto 3), da co-
laboradora do Hospital Mu-
nicipal Irmã Dulce de Praia 
Grande, Maitê de Menezes 
Morelatto.

Festa em família: A ma-
ratona de festejos não parou 
por aí. A confraternização 
anual da Associação dos 
Funcionários da Fundação 
do ABC e Faculdade de Me-
dicina do ABC foi realizada 
no domingo, dia 18, aberta 
também aos familiares (fotos 
4 e 5). Sediada no Complexo 
Poliesportivo do campus uni-
versitário, a ocasião reuniu 
cerca de 300 convidados em 

churrasco, que também reservou barracas de pastel, chur-
ros e cachorro quente, além de mesas de doces e frutas.

Pista de dança com DJ, sorteio de eletrodomésticos e 
entrega de cestas de Natal estiveram na programação, assim 
como a chegada em carro de bombeiros do Papai Noel, que 
distribuiu presentes às crianças. Os filhos de funcionários 
também se divertiram em brinquedos como balão pula-pu-
la, cama elástica, piscina de bolinhas e tobogã.
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FUABC na maratona Coop

Formatura na Dermatologia

A prática de atividade física e a preocupação com a saúde têm se tornado marcas 
na Fundação do ABC. Prova disso é o grande número de inscritos no Mexa-se 2011 – 
maratona organizada pela Coop - Cooperativa de Consumo com percursos de 10 km e 
5 km. Cerca de 20 inscritos pela FUABC participaram do evento em 27 de novembro, 
cujo ponto de partida foi o Paço Municipal de Santo André. Foi a segunda mobilização 
dos colaboradores nesse tipo de atividade. Em setembro, 16 funcionários já haviam 
participado da tradicional Maratona Pão de Açúcar, na Capital.

A disciplina de Dermatologia da FMABC promoveu em 7 de dezembro apre-
sentação dos trabalhos de conclusão de curso (TCCs) dos residentes que realizaram 
o Estágio de Especialização 2008-2011. Os médicos desenvolveram estudo sobre 
temas específicos e apresentaram aula de aproximadamente 20 minutos, seguida de 
comentários e questionamentos do público presente, conforme proposta do curso.

Seis residentes já haviam se formado em maio passado e outros seis concluíram o 
estágio em dezembro. São eles: Tatiana Motta Mattar Sbano (tema: Perfil epidemio-
lógico e avaliação da relação entre área da lesão e índice de Breslow dos melanomas 
finos do Ambulatório de Dermatoscopia da FMABC), Suzana Dutra Borba (Ava-
liação dos níveis séricos de homocisteína em pacientes com psoríase durante trata-
mento com metotrexato), Daniel Stellin (Avaliação do perfil clínico e laboratorial das 
pacientes do Ambulatório de Acne da Mulher Adulta da Dermatologia da FMABC), 
Ana Paula Silveira Cruz (Estudo comparativo entre o teste do auto-soro in vivo e o 
teste de degranulação da histamina in vitro no diagnóstico da urticária crônica au-
toimune), Ana Paula Kayo (Anti-histamínico e urticária crônica - comprovações da 
prática) e Ana Paula Garcia (Urticária vasculite - estudo de 10 casos).

Professor 
da Unicamp 

comanda última 
reunião da 

Ginecologia
O Departamento de Ginecologia 

e Obstetrícia da FMABC realizou em 
8 de dezembro a última reunião cien-
tífica do ano. A atividade foi marcada 
pela presença do professor Paulo Cé-
sar Giraldo, Livre Docente e Titular 
de Ginecologia da Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp), além 
de Diretor Científico da SOGESP - 
Associação de Obstetrícia e Gineco-
logia do Estado de São Paulo. O mé-
dico veio ao ABC para palestra sobre 
"Aspectos atuais da infecção genital" 
– área em que é reconhecido inter-
nacionalmente pelas pesquisas que 
desenvolve. O tema foi abordado de 
forma simples, de modo que alunos, 
residentes e demais convidados pu-
deram participar com perguntas.

Dr. Paulo Giraldo tem vasta expe-
riência em debates e palestras e hoje é 
responsável pela grade do Congresso 
Paulista de Obstetrícia e Ginecologia 
– evento anual que recebe mais de 
6 mil participantes de todo o país e 
considerado por muitos profissionais 
melhor que a versão nacional organi-
zada pela Febrasgo. “Fechamos o ano 
com chave de ouro. Tenho certeza de 
que a palestra acrescentou muito aos 
membros do Departamento de Gine-
cologia e que este 2012 será tempo 
de trabalho, crescimento e união de 
toda a cadeira”, garante a professora 
de Ginecologia da Faculdade de Me-
dicina do ABC, Dra. Márcia Fuzaro 
Terra Cardial.

Bertioga usa 
bolas de pilates 
na Obstetrícia

O Hospital Bertioga-FUABC vem 
implantando no centro obstétrico série 
de métodos naturais para diminuir a an-
siedade e a dor das parturientes. Banhos 
quentes, massagens e agora a utilização 
de bolas Bobath, como são chamadas as 
bolas de pilates, fazem parte do momen-
to de preparação no pré-parto.  “A bola 
e outros métodos naturais são técnicas de 
relaxamento que ajudam a induzir o parto 
e proporcionam conforto durante as con-
trações” - conta a supervisora do Centro 
Obstétrico e Maternidade, enfermeira 
obstetriz Elisabete Zanata.

O Centro Obstétrico do Hospital Ber-
tioga-FUABC também reforçou a equipe 
obstétrica para incentivar o parto normal:  
diariamente, em período integral, há uma 
enfermeira especializada em obstetrícia 
para acompanhar as gestantes. “Este re-
forço na equipe garante atenção integral às 
mulheres, além de acompanhá-las durante 
o período de preparação”.

Massagens, banhos terapêuticos, um 
simples caminhar ou colocar-se em po-
sição de cócoras são alguns dos métodos 
naturais que as enfermeiras auxiliam as 
parturientes a realizar. “Estes métodos 
ajudam a antecipar o parto. Além disso, 
acompanhamos e tiramos todas as dú-
vidas para que fiquem mais tranquilas”, 
explica a enfermeira.

A supervisora ainda esclarece que o 
auxílio às parturientes, principalmente às 
mães de primeira viagem, é muito eficaz. 
“Há estudos que mostram que a Enfer-
magem Obstétrica ajuda principalmente 
as primigestas a lidar com o estresse do 
desconhecido e com as situações do parto, 
amenizando o momento e induzindo ao 
parto normal”, completa Elizabete Zanata. 
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‘Irmã Dulce’ inaugura
Centro de Patologia Obstétrica

O Complexo de Saúde 
Irmã Dulce-FUABC 
inaugurou em 20 de 
dezembro o Centro 
de Patologia Obsté-

trica no terceiro andar, ao lado do centro 
cirúrgico. O local dispõe de 10 leitos e conta 
com o “Espaço da Gestante”, área de con-
vivência das pacientes com mesa de jantar, 
sofá com televisão, vasos de plantas e sala 
de computação com acesso à Internet. O 
novo serviço resulta de parceria entre Mu-
nicípio e Estado, atendendo Praia Grande 
e outras cidades da região. A inauguração 
foi prestigiada pelo secretário municipal de 
Saúde, Dr. Adriano Bechara (foto).

O centro conta com uma enfermaria 
com cinco leitos, duas enfermarias com dois 
leitos cada e uma com apenas um leito, que 
pode ser usado como isolamento. Dotadas 
de aparelhagem específica, todas têm sani-
tários e chuveiro. O posto de enfermagem, 
onde atuam os profissionais, também dis-
põe de sanitário para uso de funcionários. 

As paredes exibem o tom de verde erva-
doce do hospital, que acalma e conforta.

Responsável pelo serviço de Obstetrícia 
e Ginecologia do ‘Irmã Dulce’ e assistente 
da diretoria técnica, o médico Airton Gomes 
destaca o Centro de Patologia Obstétrica 
como importante avanço na assistência hos-
pitalar: “Com o serviço, o Complexo melho-
ra a qualidade do atendimento materno-fetal 
em alta complexidade, beneficiando gestan-
tes da cidade e região”. Entre as patologias 
mais frequentes, o espaço receberá, por 
exemplo, casos de diabetes gestacional, pré-
eclâmpsia, doenças infecciosas, gemelarida-
de e restrição de crescimento, entre outros.

Espaço da Gestante: De acordo com 
o gerente de Enfermagem Adilson Teixei-
ra, que acompanhou a obra, a ideia do “Es-
paço da Gestante” é oferecer atendimento 
diferenciado às pacientes com patologias 
obstétricas, reproduzindo o ambiente de 
uma casa. “Como elas permanecem inter-
nadas por períodos maiores, a sala de con-
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O Complexo de Saúde Irmã Dulce-
FUABC ganhou também em dezembro 
nova sala de ultrassonografia para aten-
dimento tanto de 
pacientes do Pron-
to Socorro Central 
quanto dos inter-
nados no Hospital 
Municipal. Além 
de reformado e 
ampliado, o espa-
ço recebeu pintura, 
climatização, mo-
biliário e aparelho 
em LCD de 32 
polegadas que per-
mite aos pacientes 
acompanhar o exa-
me, sobretudo as 
gestantes. A locali-
zação é igualmente 
estratégica: junto ao PS e próximo ao 
consultório de ginecologia e obstetrícia 

que atende casos de urgência e emergência.
A diretora administrativa Márcia Diogo 

explica que a melhoria resulta de parceria 
entre o complexo e a 
empresa terceirizada 
responsável pelo servi-
ço -- Centro Radioló-
gico São Judas Tadeu. 
“Também foi implan-
tado sistema de foto e 
laudo digitalizado, por 
meio de um software 
específico” -- acres-
centa o responsável, 
Milton de Oliveira Al-
varenga. O Complexo 
Irmã Dulce-FUABC 
está adquirindo ultras-
som com doppler para 
atender gestantes de 
alto risco no recém-

inaugurado Centro de Patologia Obstétrica, 
no 3º andar, ao lado do centro cirúrgico.

Outra novidade foi a substituição de 
antigo aparelho de radiografia por modelo 
digital mais moderno, que oferece melhor 
imagem dos exames, com qualidade radio-
lógica superior, menciona Milton Alvaren-
ga. O setor ganhou também sala para emis-
são de laudos radiológicos com repartições 
em madeira do tipo colméia. A central de 
distribuição fornece os laudos por solicita-
ções das alas hospitalares e PS.

100% mais atendimentos no PS: Ge-
renciado pela Fundação do ABC desde final 
de março de 2011, quando passou a integrar 
o Complexo de Saúde Irmã Dulce, o Pronto 
Socorro Central registrou aumento de 100% 
no número de atendimentos. Em abril foram 
9.370 registros e nove meses depois o nú-
mero dobrou: novembro fechou com 18.294 
atendimentos e dezembro, até dia 28, regis-
trava 16.708. De abril a dezembro de 2011 a 
movimentação atingiu 146.406 casos.

O PS já teve fachada e recepção remo-

Sala de ultrassom reformada e ampliada
deladas e passará por duas outras etapas 
de obras. Neste início de 2012 está pre-
vista construção de nova área de emer-
gência, com estruturas diferentes para 
adultos (homens e mulheres) e crianças, 
com atendimento pediátrico, como in-
forma o superintendente Inacio Lopes 
Júnior. A terceira e última etapa envolve-
rá os consultórios.

No início de 2012, o PS passa a aten-
der com classificação de risco, que utiliza 
cores para sinalizar a gravidade do caso 
e tempo de espera dos pacientes. Médi-
cos, enfermeiros e funcionários admi-
nistrativos estão sendo capacitados para 
o sistema, que visa priorizar e agilizar o 
atendimento a urgências e emergências. 
Demandas ambulatoriais também serão 
atendidas, mas dentro de um tempo de 
espera maior.

Ainda no primeiro trimestre, a uni-
dade contará com atendimento médico 
em pediatria.

vivência permite relaxamento e entreteni-
mento”, pontua.

O centro é totalmente climatizado e tem 
localização estratégica, com acesso direto 
ao elevador social pela sala de convivência 
e, o mais importante, a estrutura do centro 
cirúrgico no mesmo andar. “Diante de qual-
quer intercorrência, contamos com sala de 
emergência preparada ao lado, já que os lei-
tos são contíguos ao centro cirúrgico”, cita.

O gerente de Enfermagem acredita que 
o “Espaço da Gestante” contribuirá para 
o hospital aperfeiçoar o Método Canguru, 
já realizado informalmente. Por meio do 
contato pele a pele, a mãe estimula o de-
senvolvimento do bebê de baixo peso. O 
método apresenta vários benefícios, entre 
os quais aumento do vínculo mãe-filho, 
estimulação sensorial, incentivo ao aleita-
mento materno e melhor controle térmico.
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dores estão sa-
tisfeitos com o 
setor. Para 16%, 
a saúde em São 
Caetano é óti-
ma, 52% acham 
boa e 19% re-
gular positiva.

A FUABC 
é co-gestora do 
Complexo Hos-
pitalar de São 
Caetano, com-
posto pelo Hos-
pital de Emer-
gências Albert 
Sabin e pelos 

hospitais Márcia e Maria Braido. Via Central de Convênios, a 
Fundação do ABC mantém outras parcerias como o SAME 
199, CAPS, Saúde da Família e a própria Casa da Gestante.

Uso incorreto de lentes prejudica 
até mesmo estudantes de medicina

Pesquisa desenvolvida pela disciplina de 
Oftalmologia da FMABC indica que mais 
de 50% dos estudantes de medicina usu-
ários de lentes de contato já tiveram pro-
blemas oculares em decorrência do mau 

uso, como olho vermelho, ceratite (não especificada em 
infecciosa ou não infecciosa) e infecções. Além disso, qua-
se 70% têm intenção de realizar cirurgia para correção de 
grau. Também foram relatados diversos casos de adapta-
ção inadequada, aquisição de lentes de contato em óticas 
ou farmácias e complicações oculares graves nesses usuá-
rios considerados diferenciados.

O estudo teve por objetivo analisar o nível de conhe-
cimento de usuários de lentes de contato entre estudantes 
de medicina da FMABC levando em conta itens como 
cuidados, formas de uso, complicações e aquisição das 
lentes. Dos 600 estudantes do 1º ao 6º ano do curso, 61 
(10,2%) usavam lentes de contato. Todos responderam a 
questionário com 31 questões sobre o tema. Apesar de a 
maioria (70,5%) estar satisfeita com as lentes de contato, 
67% esperam a estabilização do grau para realização de 
cirurgia corretiva.

A maioria dos estudantes referiu ter obtido o produto 
em casas de ótica (50%), sendo que em 61,8% desses esta-
belecimentos a receita do grau não foi solicitada. Menos da 
metade (45%) adquiriu as lentes no consultório oftalmoló-
gico. “O que mais nos chamou atenção foi que um trabalho 
realizado em 2006 com estudantes de medicina apontou que 
apenas 18,6% adquiriram lentes em farmácias, casas de óp-

Aos 28 anos, a gestante Rafaela Aparecida de Lima foi 
acompanhada de perto pelos profissionais do sistema públi-
co de saúde de São Caetano, onde realizou todos os exames 
e consultas de pré-natal. Entretanto, aos 7 meses de gravidez 
precisou se socorrer do Hospital e Maternidade Márcia Braido-
FUABC devido à ruptura prematura da bolsa de líquido amni-
ótico, que protege o bebê. A paciente e o pequeno recém-nasci-
do Felipe Lima de Lira foram atendidos e após a alta hospitalar 
continuaram em acompanhamento na Casa da Gestante do 
município. Um ano e oito meses depois, mais precisamente na 
tarde de 8 de dezembro de 2011, mãe e filho participaram da 
3ª Festa dos Prematuros, realizada na Associação Paulista de 
Medicina (APM) no Bairro Santa Paula.

O encontro foi promovido pela Casa da Gestante, que dis-
ponibiliza aos recém-nascidos prematuros acolhimento nas áre-
as de Pediatria, Psicologia, Neurologia, Cardiologia, Fonoaudio-
logia e Oftalmologia, além de apoio psicológico às famílias. “A 
festa coroa o trabalho que desenvolvemos junto às mães e filhos 
prematuros e ainda comemora o 5º aniversário da Casa da Ges-
tante”, lembrou Paula Venturini Nireki, coordenadora da uni-

tica e internet. Em nosso trabalho, 55% 
admitiram ter comprado as lentes nesses 
estabelecimentos”, alerta o professor Ti-
tular de Oftalmologia da FMABC e um 
dos autores do trabalho, Dr. José Ricar-
do Rehder (foto), que acrescenta: “De-
vemos atentar para o fato de que os en-
trevistados são estudantes de medicina, 
portanto, indivíduos esclarecidos e que 
deveriam ter mais atenção ao cuidado e 
manuseio de suas lentes”.

Quanto ao modo de uso das lentes, 
a grande maioria respondeu usá-las to-
dos os dias durante a semana, porém 
por tempo maior que o recomendado, 
de no máximo 12 horas por dia. Em 
42,6% dos casos a higienização das 
lentes era feita somente antes da colo-
cação, quando o correto (38%) é antes 
e depois do uso. Quase 43% dos en-
trevistados respondeu trocar de estojo anualmente, sendo 
que o preconizado pelos médicos oftalmologistas é que 
a troca seja trimestral ou realização de boa assepsia do 
estojo a cada 6 meses.

Popularização: O uso de lentes de contato aumen-
tou muito nos últimos anos. Um dos fatores foram as di-
versas indicações na Oftalmologia – hoje boa parte dos 
pacientes pode ser considerada eventual usuária de lentes 

Festa celebra atendimento a prematuros
dade. “Não tenho do que 
reclamar da saúde em São 
Caetano. Nunca fui mal 
atendida. Pelo contrário. 
Todos sempre me tratam 
muito bem por aqui”, afir-
mou Rafaela de Lima.

Saúde de ponta: O 
trabalho na Casa de Ges-
tante faz parte da parce-
ria Prefeitura-Fundação 
do ABC, que qualifica a 
saúde municipal, otimiza 
recursos e oferece aten-
dimento de excelência. 
Esse trabalho foi reco-
nhecido em recente pesquisa São Caetano/Vox Popu-
li, que entre diversas áreas analisadas também destaca 
a saúde. O levantamento aponta que 87% dos mora-

de contato. Em contrapartida, com maior número de usu-
ários, o número de infecções oculares também cresceu. 
Estima-se que nos últimos 40 anos, a taxa de infecção 
tenha aumentado em mais de 400% devido ao aumento 
do número de usuários. “O uso de lentes de contato pode 
alterar a fisiologia da córnea, facilitando o aparecimento 
de infecções. A formação de depósitos sobre as lentes 
leva ao desenvolvimento de reações inflamatórias e infec-
ciosas”, explica Dr. José Ricardo Rehder. 
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Nardini quer reduzir 10% dos custos

Colaboradores são reconhecidos pelo bom atendimento

Hospitais gerais são organizações 
de alto custo e, no caso da rede 
pública, enfrentam desafio diá-
rio de ver esses custos crescerem 
com o aumento da população 

usuária nem sempre acompanhado de mais verbas 
para financiar novos serviços. Com base nessa reali-
dade, o Hospital Nardini-FUABC, de Mauá, deu início 
a um gerenciamento de custeio dos serviços de forma 
mais sistematizada e efetiva. O objetivo é reduzir gas-
tos diretos e indiretos de todos os setores das áreas 
produtivas em no mínimo 10%, porém mantendo o 
nível de atendimento com qualidade, ou seja, sem pre-
judicar o usuário. O Nardini realiza em média 1.000 
internações/mês e 800 atendimentos/dia no PS. Entre 
as especialidades estão clínica geral, pediatria, gineco-
logia e obstetrícia, ortopedia e psiquiatria, entre outras.

Vários estudos comprovam que é possível redu-
zir custos de procedimentos clínicos e cirúrgicos sem 
baixar a qualidade dos serviços, com ações voltadas à 
educação continuada, conscientização dos trabalhado-
res e ações preventivas. Para isso, é necessário realizar 
trabalho em equipe, onde todos estejam organizados 
e motivados para a finalidade, explica o grupo respon-
sável pelo projeto, encabeçado por Alan Rangel Alves, 
do setor de custos, Thiago Paulino de Faria, assessor 
de Comunicação, e Livia Barudi Damasceno, enfer-

meira da Educação Continuada.
“O projeto tem como foco 

principal a redução dos gastos fi-
nanceiros por setores. Desenvolver 
boa gestão de custos envolve não só 
conscientização dos profissionais, 
mas também consumo responsável 
de materiais e insumos, além de re-
organização dos processos de traba-
lho. O resultado reverterá em pos-
terior investimento para os próprios 
setores”, avalia Alan Rangel. Segun-
do ele, em todas as áreas do hospital 
existe possibilidade de reduzir cus-
tos. O primeiro passo é entender e 
escutar os profissionais de cada se-
tor, o que é chamado de gestão de 
idéias: “O profissional conhece o 
problema e sabe o caminho para o 
aprimoramento”, acrescentam Thia-
go Paulino e Livia Damasceno, ao esclarecerem que o tra-
balho vai além da redução dos custos, pois visa também a 
implantar a mentalidade da gestão eficiente de cada setor.

O Hospital Nardini de Mauá, desde a criação, tem 
comprovado sua importância para a população de Mauá e 
moradores de cidades vizinhas como Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra, seja no pronto-atendimento ou nos ser-

viços de média complexidade. Por isso, é grande a pre-
ocupação do gestor municipal, por meio da Secretaria 
da Saúde, em traçar estratégias para sua reorganização 
administrativo-financeira, modernização da estrutura fí-
sica e tecnológica, além de capacitação dos funcionários 
frente às novas tendências na assistência e no cuidado. 
O Nardini é gerido pela Fundação do ABC desde 2010.
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Colaboradores do Hospital Nardini-Fundação do 
ABC, em Mauá, foram homenageados com brindes em 
22 de dezembro pelo trabalho realizado em 2011. Foram 
distribuídas 23 lembranças através de sorteio coordenado 
pela Superintendente, Dra. Rosa Maria Pinto de Aguiar, e 
pela Diretora Administrativa, Salete Aparecida Moreira de 
Souza Bueno (foto). A confraternização foi possível gra-
ças à colaboração de empresas que prestam serviços ao 
hospital e gerou enorme expectativa, pois entre os 
brindes havia um televisor de 32”. Para cada número 
sorteado, uma torcida enorme se manifestava.

Segundo Salete Bueno, foi a forma de o Nar-
dini reconhecer a dedicação dos profissionais e 
motivá-los a continuar melhorando sempre. Os 
sorteados foram: Marta da Silva, Maria das Dores, 
Dalila Alves, Maria Vita, Luciana M. Silva, Daia-
na Felizardo, Maria Paula, Elaine Silva, Margarida 
Almeida, Valquiria Bráulio, Sandra Maria, Renata 
Soares, Maria Ap. Bernardino, Iara Pereira, Sonia 
Ferraz, Adriana Maria, Lucia Martinha, Patrícia 
Souza, Glaice Faustino, Gisele de Cássia, Elaine 
Patrícia, Rita de Cássia e Aucênia Aparecida Santos.

De acordo com o Presidente da Fundação do 
ABC, Dr. Wagner Boratto, é importante demons-
trar ao colaborador o quanto o Hospital precisa do 
apoio e empenho de cada um, para ser cada vez 

mais uma instituição de qualidade. "Acredito que, a cada dia, 
temos conseguido cumprir essa missão”. Foi Dr. Boratto 
quem entregou os brindes aos sorteados.

Em 26 de fevereiro de 2010, a Prefeitura de Mauá, por 
meio da Secretaria de Saúde, assinou convênio para trans-
ferir o gerenciamento do Hospital Nardini à Fundação do 
ABC-OSS (Organização Social de Saúde) mediante pactua-
ção de metas de atendimento e investimentos em infraestru-

tura. Hoje o hospital ocupa área de 11.978 m² e é manti-
do com recursos municipais e repasses do Ministério da 
Saúde para cobertura de custeios relacionados ao SUS.

Cestas de Natal: Na manhã de 12 de dezembro a 
Superintendente Dra. Rosa Maria Pinto de Aguiar cha-
mou todos os colaboradores para reunião extraordinária, 
gerando grande expectativa. Após momento de apreen-

são diante da convocação-surpresa feita pelo alto 
escalão administrativo, veio o alívio: também a di-
retora queria agradecer todas as equipes que contri-
buem com as melhorias no hospital municipal de 
Mauá e anunciou a entrega de cestas natalinas.

Segundo a Diretora Administrativa Salete de 
Souza Bueno, a distribuição foi igualmente possível 
graças à parceria com prestadores de serviços. “Os 
colaboradores são nosso maior patrimônio e os par-
ceiros do hospital se prontificaram a ajudar a pre-
senteá-los”. Compostas por itens típicos das festas 
de final de ano, como panetone, uva passa e cham-
panhe, as cestas foram recebidas com alegria pelos 
colaboradores do Nardini, que também acaba de ga-
nhar presente do Ministério da Saúde: repasse de R$ 
1 milhão mensais em recursos da União para ajudar 
no custeio, conforme anúncio do ministro Alexan-
dre Padilha feito em 11 dezembro em visita à cidade.




